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CFM VETA TERAPIA HORMONAL PARA ME-
NOR DE 18 ANOS E RESTRINGE CIRURGIAS
O Conselho Federal de 

Medicina (CFM) publi-
cou nesta quarta-feira 
(16), no Diário Oficial 
da União, resolução que 
revisa critérios éticos e 
técnicos para o atendi-
mento a pessoas com in-
congruência e/ou disforia 
de gênero.

O texto define como 
incongruência de gênero 
uma discordância acen-
tuada e persistente entre 
o gênero vivenciado por 
um indivíduo e o sexo 
atribuído, sem necessar-
iamente implicar sofri-
mento.

Já a disforia de gênero é 
definida pelo documento 
como grave desconforto 
ou sofrimento causado 
pela incongruência de 
gênero.

Bloqueadores hor-
monais

O texto veta aos médi-
cos a possibilidade de 
prescrever bloqueadores 
hormonais para trata-
mento de incongruência 
de gênero ou disforia de 
gênero em crianças e ad-
olescentes.

“A vedação não se 
aplica a situações clíni-
cas reconhecidas pela 
literatura médica, como 
puberdade precoce ou 
outras doenças endócri-
nas, nas quais o uso de 
bloqueadores hormonais 
é cientificamente indica-
do.”

Terapia hormonal
A terapia hormonal 

cruzada (administração 
de hormônios sexuais 
para induzir característi-
cas secundárias condiz-
entes com a identidade 
de gênero do paciente) 
passa a ser permitida so-
mente para pessoas com 
18 anos ou mais.

De acordo com a pub-
licação, o paciente que 
optar por terapia hor-
monal cruzada deverá:

– iniciar avaliação médi-
ca, com ênfase em acom-
panhamento psiquiátrico 
e endocrinológico por, no 
mínimo, um ano antes 
do início da terapia hor-
monal;

– obter avaliação car-
diovascular e metabólica 
com parecer médico fa-
vorável antes do início do 
tratamento;

– não apresentar 
doença psiquiátrica 
grave, além da disfo-
ria, ou qualquer outra 
doença que contrain-

heres transgêneros com 
órgãos biológicos mas-
culinos devem ser acom-
panhadas por urologista.”

Validade
As novas regras não se 

aplicam a pessoas que 

dique a terapia hormonal 
cruzada.

Cirurgias de redesig-
nação

A resolução também 
restringe o acesso a ciru-
rgias de redesignação 

de gênero para pessoas 
transgênero antes dos 18 
anos e, nos casos em que 
o procedimento implicar 
potencial efeito esteril-
izador, antes de 21 anos.

“Os procedimentos 
cirúrgicos de afirmação 
de gênero previstos nes-
ta resolução somente 
poderão ser realizados 
após acompanhamento 
prévio de, no mínimo, 
um ano por equipe médi-
ca.”

Serviços que realizam 
esse tipo de procedi-
mento cirúrgico deverão, 
obrigatoriamente, cadas-
trar os pacientes e asse-
gurar a disponibilização 
dessas informações aos 
conselhos regionais de 
medicina da jurisdição 
em que estiverem sedia-
dos.

Arrependimento
Em casos de arrepen-

dimento ou da chamada 
destransição, o texto 
prevê que o médico 
ofereça acolhimento e 
suporte, avaliando o im-
pacto físico e mental e, 
quando necessário, redi-
recionando o paciente a 
especialistas adequados.

Atendimento clínico
De acordo com o CFM, 

indivíduos transgêneros 
que conservem órgãos 
correspondentes ao sexo 
biológico devem buscar 
atendimento preventivo 
ou terapêutico junto a 
especialista adequado.

“Homens transgêneros 
que mantenham órgãos 
biológicos femininos de-
vem ser acompanhados 
por ginecologista. Mul-

já estejam em uso de 
terapia hormonal ou blo-
queadores da puberdade.

Análise
Em entrevista coletiva, 

o presidente do CFM, 
José Hiran Gallo, res-
saltou que a resolução 
foi aprovada por unanim-
idade pelo plenário da 
entidade. “Todos os 28 
conselheiros presentes 
aprovaram essa res-
olução”, disse.

O médico ginecologista 
Rafael Câmara, consel-
heiro pelo estado do 
Rio de Janeiro e um dos 
relatores da resolução, 
destacou que se trata 
de um tema em que as 
evidências e os fatos 
mudam a todo instante. 
“É natural que essas res-
oluções sejam alteradas”.

Ao tratar da vedação da 
terapia hormonal cruza-
da para menores de 18 
anos, ele lembrou que 
a resolução anterior do 
CFM estabelecia 16 anos 
como a idade mínima 
para a administração de 
hormônios sexuais com 
essa finalidade.

“Não é algo inócuo”, 
disse, ao citar riscos 
como o aumento de 
doenças cardiovasculares 
e hepáticas, incluindo 
câncer; fertilidade re-
duzida; calvície e acne, 
no caso da testosterona; 
e problemas trombo-
embólicos e câncer de 
mama, no caso do es-
trogênio.

Sobre bloqueadores 
hormonais, o médico de-
stacou que o uso desse 
tipo de terapia, no intuito 

de suprimir a puberdade 
em crianças e adoles-
centes, é motivo de dis-
cussões e questionamen-
tos frequentes.

Câmara lembrou que, 
em abril do ano passa-
do, o Reino Unido aboliu 
o uso de bloqueadores 
sexuais. Segundo ele, Fin-
lândia, Suécia, Noruega e 
Dinamarca, “países com 
sistemas de saúde fortes 
e de tendência progres-
sista”, também proibiram 
a terapia.

“A exposição a hormô-
nios sexuais é importante 
para a resistência óssea, 
para o crescimento ad-
equado e para o desen-
volvimento de órgãos 
sexuais”, disse, ao citar, 
entre as consequências, 
densidade óssea compro-
metida, altura alterada e 
fertilidade reduzida.

O médico ressaltou 
que a vedação do uso 
de bloqueadores não se 
aplica a situações clínicas 
reconhecidas pela liter-
atura médica nas quais 
o uso é cientificamente 
comprovado, incluindo 
quadros de puberdade 
precoce e doenças endó-
crinas.

Na coletiva, Câmara 
citou ainda o aumento 
de relatos de arrepen-
dimento de transição e 
mesmo de destransição 
sexual desde 2020, o que 
levou diversos países a 
revisarem seus proto-
colos para lidar com a 
incongruência e a disforia 
de gênero.

Outro ponto destacado 
por ele trata do sobre-
diagnóstico, sobretudo 
entre menores de idade. 
“Mais crianças e ado-
lescentes estão sendo 
diagnosticados com dis-
foria de gênero e, com 
isso, levados a tratamen-
tos. Muitos, baseado 
em estudos, no futuro, 
poderiam não ser trans, 
mas simplesmente gays e 
lésbicas”.

“Estudos mostram 
que, alguns anos atrás, 
a tendência, quando se 
tinha casos diagnostica-
dos [de disforia de gêne-
ro], era tentar fazer com 
que a criança não man-
tivesse [o quadro]. Hoje, 
a tendência é fazer um 
viés de confirmação. Se a 
criança de 4 anos diz que 
é trans, muitos serviços 
acabam mantendo ou 
estimulando.”
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INSCRIÇÕES ABERTAS PARA 14ª CORRIDA DO TRABALHADOR DE SANTA FÉ DO SUL

FUNDO SOCIAL RECEBE 500 QUILOS DE 
ARROZ DOADOS PELOS PARTICIPANTES DA 4ª EXPEDIÇÃO OFF ROAD

Estão abertas as inscrições para 
a 14ª Corrida do Trabalhador. O 
evento, realizado pela Prefeitura 
da Estância Turística de Santa Fé 
do Sul por meio da Secretaria de 
Esportes e Lazer, acontece no dia 
1º de maio – Dia do Trabalhador, 
quinta-feira. A corrida terá o per-
curso de 5 quilômetros, com saída 
do Campus III do Unifunec, na 
Avenida Paulo Nunes da Silva. A 
concentração está prevista para às 
16 horas.

As inscrições devem ser feitas 
por meio do site https://b3eventos-
esportivos.com.br, após efetuarem 
as inscrições os participantes, 
moradores de Santa Fé do Sul, 
devem doar um quilo de alimento 
não perecível, os alimentos de-
vem ser entregues na Secretaria 
de Esportes, localizada na Rua 1, 
1115, das 7h30 às 11h e 12h30 às 
17h. Já os participantes que não 
residem em Santa Fé do Sul, terão 
uma taxa de inscrição, no valor de 
R$ 70,00.

Todos os atletas devidamente 
inscritos terão direito ao kit de par-
ticipação, contendo: uma camise-

ta, um número de peito com qua-
tro alfinetes e um chip eletrônico 
descartável para cronometragem, 
e medalha de participação para os 
atletas que concluírem o percurso. 
O uso do chip é obrigatório duran-
te toda a realização da prova.

A 14ª Corrida do Trabalhador 
está aberta para atletas profission-
ais e amadores de todas as locali-
dades, porém apenas os moradores 
de Santa Fé do Sul participarão 
das premiações. Mais informações 
sobre o evento pelo telefone 3631-
7371.

Premiação – Emenda impositiva 
do vereador José Rollemberg

Categoria Masculino e Femi-
nino (Moradores de Santa Fé do 
Sul)

1º Lugar: R$ 450,00 + troféu
2º Lugar: R$ 400,00 + troféu
3º Lugar: R$ 350,00 + troféu
4º Lugar: R$ 300,00 + troféu
5º Lugar: R$ 250,00 + troféu
6º Lugar: R$ 150,00 + troféu
7º Lugar: R$ 150,00 + troféu
8º Lugar: R$ 150,00 + troféu
9º Lugar: R$ 150,00 + troféu
10º Lugar: R$ 150,00 + troféu

PLATAFORMA 99 ANUNCIA INVESTIMENTOS DE R$ 1 BILHÃO NO BRASIL

A empresa de aplicativo de 
transporte individual 99 anun-
ciou investimentos no país da 
ordem de R$ 1 bilhão, para a 
expansão de sua plataforma de 
serviços. O anúncio foi feito 
durante encontro do vice-pres-
idente e ministro da Indústria, 
Comércio e Serviços, Geraldo 
Alckmin, com o diretor global 
da Didi´s Internacional Busi-
ness Group, controladora da 
99, Stephen Zhu, nesta quar-
ta-feira (16).

A expansão da plataforma 
vai abrigar também a futura 
99Food, de entregas de comi-
da. Assim, a 99 soma o novo 
serviço aos demais que a plata-
forma já promove, caso de 
transporte individual, entregas 
de encomendas e gerencia-
mento de finanças pessoais 
(99pay).

“Este investimento reflete 
nosso compromisso de longo 
prazo com o Brasil”, disse Ste-
phen Zhu. 

Para Alckmin, “o anúncio de 
investimentos da 99 no Brasil 
mostra que o compromisso do 
presidente Lula com um am-
biente econômico estável, em 
um momento de incertezas no 
mundo, está gerando resulta-
dos positivos para o país”.

A 99Food deve começar a 
funcionar para consumidores, 
restaurantes e entregadores 
em meados deste ano. A em-
presa atua em mais de 3,3 mil 
cidades no mundo, com 1,5 

milhão de motoristas, moto-
ciclistas e entregadores cre-
denciados. O crescimento da 
empresa foi de 125% no ano 
passado.

Mototáxi
A plataforma 99, assim 

como a Uber, estão travando 
uma batalha jurídica com a 
Prefeitura de São Paulo para 
prestar serviços de mototáxi 
na cidade. O prefeito Ricardo 
Nunes é contrário à iniciati-
va, argumentando a questão 
de segurança dos usuários, 
tanto que soltou o decreto nº 
62.144/2023, suspendendo a 
atuação do serviço.

A Associação Brasileira 
de Mobilidade e Tecnologia 
(Amobitec), que representa as 
plataformas, discorda que os 
aplicativos sejam responsáveis 
por eventuais aumentos de aci-
dentes de trânsito por motos.

No mais recente capítulo 
da briga judicial, a 8ª Vara da 
Fazenda Pública do Estado de 
São Paulo decidiu por invali-
dar o decreto municipal. Mas 
o serviço segue suspenso por 
uma liminar de janeiro deste 
ano, proferida em segunda in-
stância no Tribunal de Justiça 
de São Paulo (TJSP).

Na tarde de segunda-feira, 
14 de abril, o Fundo Social 
de Solidariedade da Estância 
Turística de Santa Fé do Sul 
recebeu a doação de 500 
quilos de arroz que foram 
arrecadados entre os partic-
ipantes da 4ª Expedição Off 
Road – Tanabi / Santa Fé do 
Sul, que aconteceu no último 
sábado (12).

Os alimentos foram ent-
regues para primeira-dama e 
presidente do Fundo Social 
Elaine Mura e para a segun-
da-dama Fernanda Benitez, 
por meio da secretária de 
Cultura e Turismo, Paula 
Toppan, responsável pelo 

evento que reuniu mais de 
200 veículos, entre carros e 
motos.

De acordo com Elaine 
Mura, os 500 quilos de arroz 
foram entregues para o Mer-
cado Solidário.

“Agradecemos de coração 
a todos que contribuíram 
para a arrecadação de ali-
mentos durante a 4ª Expe-
dição Off Road! A generos-
idade e espírito esportivo de 
cada participante farão uma 
grande diferença na vida 
de muitas pessoas. Muito 
obrigada pela solidariedade 
de cada um!”, agradeceu a 
primeira-dama Elaine Mura.


